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ABSTRACT
Notes and new species of  Onciderini (Coleoptera, Cerambycidae, Lamiinae). New species described 
from Brazil: Hypsioma carioca sp. nov. (Rio de Janeiro) and Hesychotypa maraba sp. nov. 
(Pará); from Ecuador: Sternycha ecuatoriana sp. nov. (Pichincha); from Bolivia (Santa Cruz): 
Hesychotypa magnifica sp. nov., Tibiosioma maculosa sp. nov. and Alexera secunda sp. nov. 
Hesycha strandi (Breuning, 1943) is transferred to the genus Cacostola Fairmaire & Germain, 
1859. Hesychotypa archippa Dillon & Dillon, 1946 is considered a synonym of  H. miniata
Thomson, 1868. New record (Trinidad) and figure for Trachysomus surdus Dillon & Dillon, 
1946 are given.
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INTRODUÇÃO
A tribo Onciderini foi motivo de minuciosa 
revisão por Dillon & Dillon (1945, 1946). Posterior-
mente, vários autores publicaram descrições isoladas 
sobre o grupo, por exemplo, Gilmour (1950), Franz 
(1954), Breuning (1961), Fragoso (1970), Marinoni & 
Martins (1982), Giesbert (1984), Martins & Galileo 
(1990, 1998), Noguera (1993), Giorgi (2001), Galileo 
& Martins (2003).
A postura dos adultos é bem distinta e exis-
tem dois padrões conforme os gêneros. Espécies 
de Hypsioma Audinet-Serville, 1834, e gêneros afins, 
põem seus ovos em madeira em decomposição 
conforme constatamos em material na coleção do 
MZSP. Enquanto que as de Oncideres Lepeletier & 
Audinet-Serville, 1830 e gêneros relacionados, fa-
zem posturas em madeira recém-abatida; as fêmeas 
previamente roletam os ramos, com as mandíbulas, 
antes de efetuar as posturas, no galho já derruba-
do. Se tal comportamento for realizado em árvores 
utilizadas para exploração econômica, frutífera ou 
ornamental esses insetos assumem grande impor-
tância econômica.
Amante et al. (1976), por exemplo, discutiram os 
danos de O. impluviata (Germar, 1824) na cultura da 
acácia-negra no Rio Grande do Sul.
Atualmente, Onciderini conta com 80 gêneros 
e cerca de 420 espécies (Monné, 2005) com distri-
buição predominante na América do Sul com poucas 
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penetrações na América do Norte, principalmente do 
gênero Oncideres.
As siglas utilizadas no texto correspondem a: 
ACMS, American Coleoptera Museum, San Anto-
nio (Coleção J. Wappes); MCNZ, Museu de Ciências 
Naturais, Fundação Zoobotânica do Rio Grande do 
Sul, Porto Alegre; MCZC, Museum of  Comparati-
ve Zoology, Cambridge; MNHN, Muséum National 
d’Histoire Naturelle, Paris; MNKM, Museo de His-
toria Natural Noel Kempff  Mercado, Santa Cruz; 
MZSP, Museu de Zoologia, Universidade de São Pau-
lo, São Paulo; USNM, National Museum of  Natural 
History, Washington.
Hypsioma carioca sp. nov.
(Fig. 1)
Tegumento castanho-escuro. Cabeça com pu-
bescência uniforme, amarelo-acastanhada. Lobos 
oculares inferiores mais curtos que as genas. Antenô-
meros III-VII revestidos por pubescência castanha 
com as bases cobertas por pubescência branca; (ante-
nômeros VIII-XI faltam).
Protórax revestido por pubescência uniforme, 
castanho-amarelada. Pronoto com cinco tubérculos 
rombos, os mais laterais apenas projetados.
Élitros com pubescência castanho-amarelada,
indistintamente mais clara em algumas áreas irregu-
lares; crista centro-basal com apenas três ou quatro 
grânulos; região entre as cristas centro-basais com 
apenas alguns grânulos pequenos e esparsos (32 x);
úmeros muito projetados e arredondados.
Pernas e face ventral revestidas por pubescência 
castanho-amarelada. Centro dos urosternitos glabro 
e brilhante.
Dimensões em mm, holótipo fêmea. Comprimento total, 
17,9; comprimento do protórax, 2,8; maior largura 
do protórax (base), 4,8; comprimento do élitro, 13,6; 
largura umeral, 8,4.
Material-tipo. Holótipo fêmea, BRASIL, Rio de Janei-
ro: Rio de Janeiro (Floresta da Tijuca), 25.II.1986, M. 
Hrabosvsky col. (MZSP).
Discussão. Segundo Tavakilian (comunicação pessoal), 
o holótipo de Hypsioma dejeanii Thomson, 1868, de-
positado no MNHN (Coleção Thomson) está sem a 
cabeça e o protórax. O Pe. J.S. Moure fotografou o 
holótipo em 1969 quando estava perfeitamente con-
servado. Essa fotografia foi examinada para estabele-
cer-se comparações com H. carioca sp. nov.
Hypsioma carioca sp. nov. (Fig. 1) distingue-se de 
H. dejeanii (Fig. 2) pela pubescência da cabeça, es-
capo e pronoto, branca e entremeada por numero-
sas manchas pequenas de pubescência acastanhada. 
Além disso, a crista centro-basal dos élitros é mais 
curta em H. carioca e com menos grânulos do que em 
H. dejeanii.
Hesychotypa magnifica sp. nov.
(Fig. 7)
Etimologia. Latim, magnificus = magnífico; devido ao 
esplendor do seu habitus.
Cabeça com tegumento castanho-escuro re-
vestido por pubescência amarelada; duas manchas 
pequenas, glabras, entre os tubérculos anteníferos e 
duas manchas de pubescência preta no vértice; lado 
externo dos tubérculos anteníferos com pubescência 
preta. Pubescência amarelada reveste: escapo, pedi-
celo, dois terços basais do antenômero III, protórax, 
escutelo e profêmures. Lobos oculares inferiores tão 
longos quanto as genas. Tubérculos anteníferos (fê-
mea) muito projetados. Antenas apenas ultrapassam 
os ápices dos élitros. Escapo com dois anéis estrei-
tos de pubescência castanha: um no meio e outro 
anteapical. Antenômero III com terço apical com 
pubescência acastanhada intercalada por máculas de 
pubescência branca. Antenômeros IV e seguintes 
com pubescência acastanhada entremeada por man-
chas pequenas de pubescência branca; bases com anel 
branco.
Protórax mais largo na base do que anterior-
mente com pequeno tubérculo lateral; tegumento cas-
tanho-escuro. Partes laterais do protórax com faixa 
de pubescência branca nos três quartos posteriores. 
Pronoto com cinco tubérculos: quatro látero-anterio-
res (os dois mais externos, situados um pouco atrás 
dos centro-laterais) e um, discreto, centro-basal; de 
cada lado, faixa estreita de pubescência castanho-es-
cura que vai do friso basal até pouco adiante do meio; 
alguns pontos contrastantes esparsos entre as faixas.
Élitros, da base ao meio, com área triangular 
de pubescência laranja-acastanhada, delimitada pos-
teriormente por faixa estreita, oblíqua, de pubescên-
cia castanho-escura. Lado de cada élitro com grande 
mancha de pubescência branca que se estende do 
úmero até próximo da sutura, bordeja a faixa cas-
tanho-escura e segue obliquamente para o lado da 
margem até o quarto apical. O lado externo dessa 
faixa, coberto por pubescência amarelada. Ter-
ço apical com pubescência amarelada entremeada 
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FIGURAS 1-4: 1, Hypsioma carioca sp. nov., holótipo fêmea, comprimento, 17,9 mm; 2, H. dejeanii Thomson, 1868, comprimento, 
17,5 mm; 3, Hesychotypa maraba sp. nov., holótipo fêmea, comprimento, 18,8 mm; 4, Alexera secunda sp. nov., holótipo macho, comprimento, 
12,1 mm.
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por faixas estreitas, longitudinais, de pubescência 
branca. Pontuação elitral densa no triângulo basal 
laranja-acastanhado.
Protíbias com a metade basal amarelada e um 
anel acastanhado no quarto basal; a metade apical cas-
tanho-amarelada. Mesofêmures amarelados com anel 
central acastanhado. Metafêmures amarelados com 
largo anel de pubescência castanha entremeada por 
pequenos tufos de pubescência branca.
Face ventral com pubescência amarelo-alaran-
jada; centro do metasterno com pubescência amare-
lada. Centro dos urosternitos I-IV, castanho-escuro, 
entremeado por pubescência amarelo-alaranjada.
Dimensões em mm, holótipo fêmea. Comprimento total, 
17,2; comprimento do protórax, 3,2; maior largura 
do protórax, 4,8; comprimento do élitro, 12,9; largura 
umeral, 7,6.
Material-tipo. Holótipo fêmea, BOLÍVIA, Santa Cruz: 
Potrerillos del Guenda (40 km NW de Santa Cruz, 
17°40,3’S, 63°27,4’W), 22.XI-12.XII.2005, B.K. 
Dozier col. (MNKM).
Discussão. Hesychotypa magnifica sp. nov. caracteriza-se
pelas duas faixas longitudinais, estreitas no pronoto; 
pelos tubérculos no pronoto bem projetados e pelo 
padrão de colorido dos élitros.
Hesychotypa maraba sp. nov.
(Fig. 3)
Etimologia. Marabá = nome de uma tribo de guerrei-
ros, mará-aba = homens de guerra (Tibiriçá, 1997).
Tegumento da cabeça castanho, revestido por 
pubescência predominante amarelada. Fronte tão lar-
ga quanto longa. Escapo revestido por pubescência 
amarelada. Flagelômeros sem anel basal; com pubes-
cência acastanhada e, no antenômero III, pequenas 
manchas indistintas de pubescência amarelada.
FIGURAS 5-6: 5, Sternycha ecuatoriana sp. nov., holótipo macho, comprimento, 10,8 mm; 6, Tibiosioma maculosa sp. nov., holótipo macho, 
comprimento, 13,2 mm.
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Protórax revestido por pubescência amarelo-
alaranjada, mais esbranquiçada em algumas áreas, sem 
faixas longitudinais escuras. Tubérculos do pronoto 
muito discretos. Tubérculo lateral do protórax bem 
pronunciado. Mesepisterno, metepisternos e metepi-
meros com pubescência amarelada. Mesosterno com 
pubescência mais esbranquiçada. Urosternitos com 
pubescência esbranquiçada.
Élitros com tegumento castanho-avermelhado 
coberto por pubescência laranja-amarelada de aspec-
to grumoso; intercalando os grumos, pubescência 
esbranquiçada mais esparsa; o meio dos élitros com 
uma faixa estreita, bissinuosa e irregular, de pubescên-
cia esbranquiçada.
Fêmures com duas manchas dorsais de pubes-
cência avermelhada. Lado externo da metade apical 
das tíbias com pubescência avermelhada.
Dimensões em mm, holótipo fêmea. Comprimento total, 
18,8; comprimento do protórax, 3,2; maior largura 
do protórax, 5,4; comprimento do élitro, 14,0; largura 
umeral, 5,8.
Material-tipo. Holótipo fêmea, BRASIL, Pará: Marabá, 
X.1974, J.F. Reinert col. (MZSP).
Discussão. Hesychotypa maraba sp. nov. apresenta padrão 
de colorido elitral representado por uma faixa de pu-
bescência branca, estreita e bissinuosa que também 
ocorre em H. liturata (Bates, 1865), H. aeropa Dillon 
& Dillon, 1945, H. subfasciata Dillon & Dillon, 1945 
e H. fernandezi Martins & Galileo, 1999. Hesychotypa 
maraba sp. nov. distingue-se de todas pela ausência de 
faixas escuras no pronoto e pela pubescência laranja-
amarelada organizada em grumos nos élitros.
Hesychotypa miniata Thomson, 1868
Hesychotypa miniata Thomson, 1868: 54; Monné, 2005: 
554 (cat.).
Hesychotypa archippa Dillon & Dillon, 1945: 165 
syn. nov.
Ao examinarmos a figura do holótipo (Tavaki-
lian) de H. miniata constatamos sua sinonímia com 
H. archippa, também examinada pela fotografia do 
holótipo (site do Museum of  Comparative Zoology, 
2005).
Material examinado do MZSP. BRASIL, Minas Ge-
rais: Passa Quatro (Fazenda dos Campos), fêmea, 
I.1918, J.F. Zikán col. Rio de Janeiro: Itatiaia, 2 fê-
meas, XI.1962, Dirings; (700 m), fêmea, I.1915, J.F. 
Zikán col.; macho, fêmea, I.1915, J.F. Zikán col.; 
(Estação Biológica), fêmea, X.1932, W. Zikán col.; 
fêmea, XI.1932, W. Zikán col.; São Paulo, fêmea, J.C. 
Dixon col. Santa Catarina: Anita Garibaldi, fêmea, 
I.1935, Dirings; Corupá, fêmea, XI.1933, A. Maller 
col.; Rio Vermelho, fêmea, I.1961, Dirings; fêmea, 
I.1958, Dirings; Timbó, 2 fêmeas, III.1957, Dirings; 
macho, 2 fêmeas, III.1962, Dirings; fêmea, II.1963, 
Dirings.
Sternycha ecuatoriana sp. nov.
(Fig. 5)
Tegumento acastanhado revestido, em todo 
corpo, por pubescência castanho-clara, esparsamente 
entremeada por pubescência branca. Lobos oculares 
inferiores mais longos do que as genas. Antenas do 
macho atingem o ápice dos élitros na ponta do ante-
nômero IX. Antenas acastanhadas com metade basal 
dos antenômeros IV, VI, VIII, X e XI amarelada; anel 
basal estreito, esbranquiçado, nos antenômeros V, VII 
e IX.
Pronoto com área centro-longitudinal levemen-
te deprimida. Lados do protórax com sulco oblíquo. 
Processo prosternal sem carena transversal. Proces-
so mesosternal com tubérculo um pouco projetado 
anteriormente.
Élitros cobertos por pubescência acastanhada e, 
no quarto apical, com grande mancha de pubescência 
mais amarelada, pouco contrastante e de contorno 
irregular. Pernas e face ventral com pubescência pre-
dominantemente acastanhada.
Dimensões em mm, holótipo macho. Comprimento total, 
10,8; comprimento do protórax, 2,0; maior largura 
do protórax, 3,1; comprimento do élitro, 8,1; largura 
umeral, 4,4.
Material-tipo. Holótipo macho, EQUADOR, Pichin-
cha: Tinalândia (E Alluriquin, 700 m), 4-8.V.1976, 
T.E. Rogers col. (ACMS).
Discussão. Em Sternycha ecuatoriana sp. nov. o processo 
prosternal não possui carena transversal e os lobos 
oculares inferiores são mais longos que as genas. Pela 
chave para as espécies sul-americanas de Sternycha
(Martins & Galileo, 1990), S. ecuatoriana assemelha-se
mais a S. diasi Martins & Galileo, 1990. Separa-se pela 
ausência de mancha branca no dorso dos élitros, pelo 
antenômero IV bicolor e pela presença de mancha 
amarelada apical e indistinta, nos élitros.
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Tibiosioma maculosa sp. nov.
(Fig. 6)
Etimologia. Latim, maculosa = com manchas; alusivo 
ao padrão de colorido dos élitros.
Tegumento preto a castanho-avermelhado. 
Fronte mais longa do que larga (comprimento em 
mm, 2,5; largura, 2,0). Lobos oculares inferiores tão 
longos quanto as genas. Metade basal do escapo com 
rugas no lado externo. Antenômero III inteiramente 
recoberto por pubescência acastanhada; antenômeros 
IV, VI e VIII com pubescência branca no lado dor-
FIGURAS 7-8: 7, Hesychotypa magnifica sp. nov., holótipo fêmea, comprimento, 17,2 mm; 8, Trachysomus surdus Dillon & Dillon, 1946, 
fêmea.
sal da metade basal e inteiramente brancos na face 
ventral.
Protórax com lados quase perfeitamente para-
lelos, apenas levemente abaulados no meio; revesti-
mento de pubescência amarelada mais adensada em 
algumas regiões onde forma redomoinhos; presença 
de pontos contrastantes esparsos. Escutelo revestido 
por pubescência amarelada com uma linha longitudi-
nal, central, glabra.
Élitros cobertos por pubescência castanha, entre-
meada em toda a superfície (principalmente na metade 
posterior) por manchas pequenas e irregulares de pu-
bescência branca. Úmeros projetados e arredondados.
PAPÉIS AVULSOS DE ZOOLOGIA, 47(9), 2007 133
Face ventral com pubescência esbranquiçada no 
centro e amarelo-alaranjada nos lados. Procoxas do 
macho com processo espiniforme, variável de acordo 
com o tamanho do indivíduo.
Dimensões em mm, macho/fêmea respectivamente. 
Comprimento total, 13,2-15,2/11,3-15,6; compri-
mento do protórax, 2,2-2,8/2,3-2,5; maior largura 
do protórax, 3,2-4,1/4,0-4,1; comprimento do élitro, 
9,6-10,7/11,8-12,3; largura umeral, 5,5-6,7/6,8-6,9.
Material-tipo. Holótipo macho, BOLÍVIA, Santa 
Cruz: Potrerillos del Guendá (40 km NW de San-
ta Cruz, 17°40,3’S, 63°27,4”W), 22.XI-12.XII.2005, 
B.K. Dozier col. (MNKM). Parátipos: BOLÍVIA, 
Santa Cruz: Buena Vista: (“vicinity” Hotel Flora & 
Fauna), macho e fêmea, 17-20.X.2000, R. Morris col. 
(MZSP, ACMS); ditto (Hotel Flora & Fauna, 3,7 km
SSE, 430 m), fêmea, 14-19.X.2000, M.C. Thomas col. 
“tropical transition forest” (ACMS).
Discussão. Tibiosioma maculosa sp. nov. difere de T. fla-
volineata Giorgi, 2001 pela fronte sensivelmente mais 
longa do que larga; pelo antenômero III reto e com 
pubescência acastanhada unicolor; pelos élitros com 
pubescência castanha entremeada por pequenas man-
chas de pubescência branca; pela pubescência ama-
relada do protórax disposta em redomoinhos. Em 
T. flavolineata, segundo a descrição, a fronte é subqua-
drangular; o antenômero III é levemente curvado e 
a metade basal é coberta por pubescência branca; o 
corpo é completamente revestido por pubescência 
predominantemente castanho-escura; a pubescência 
do pronoto é uniforme, menos a faixa longitudinal de 
pubescência amarelada no centro (de acordo com a 
figura de Giorgi, 2001).
Alexera secunda sp. nov.
(Fig. 4)
Etimologia. Latim, secunda = segunda, por constituir-
se na segunda espécie do gênero.
Tegumento, em geral, castanho-escuro. Fronte 
longitudinal com pubescência amarelada entremeada 
por pequenas máculas glabras. Lobos oculares infe-
riores com mais do que o dobro do comprimento 
das genas. Vértice e lados da cabeça com pubescência 
amarelada. Antenas do macho atingem o ápice dos 
élitros na ponta do antenômero IX. Escapo clavado 
com sulcos transversais no lado inferior da base; re-
vestido por pubescência amarelada e pontos contras-
tantes. Antenômero III ligeiramente bissinuoso; ante-
nômeros IV-XI com a base esbranquiçada.
Protórax tão largo anteriormente quanto na 
base com os lados ligeiramente abaulados no centro. 
Partes laterais do protórax com faixa longitudinal de 
pilosidade mais clara. Pronoto coberto por pubes-
cência amarelada e com alguns pontos contrastantes, 
esparsos.
Élitros com pubescência amarelada quase uni-
forme. Carena umeral aproxima-se do meio dos 
élitros.
Profêmures com rugosidades no lado dorsal 
até quase o meio; pubescência amarelada com alguns 
pontos contrastantes. Meso-, metafêmures e tíbias 
com pubescência amarelada entremeada por alguns 
pontos contrastantes; meso- e metafêmures pedun-
culados e clavados. Face ventral com pubescência 
amarelada.
Dimensões em mm, macho. Comprimento total, 
11,4-12,1; comprimento do protórax, 2,2-2,4; maior 
largura do protórax, 3,0-3,1; comprimento do élitro, 
8,2-8,8; largura umeral, 4,0-4,5.
Material-tipo. Holótipo macho BOLÍVIA, Santa 
Cruz: Buena Vista (3,6 km SSE, Hotel Flora & Fauna, 
430 m), 15-22.XI.2001, B.K. Dozier col., “blacklight 
trap, transition forest” (MNKM). Parátipo macho, 
ditto, M.C. Thomas & B.K. Dozier col., “blacklight 
trap, tropical transition forest” (ACMS).
Discussão. Alexera secunda sp. nov. é a segunda es-
pécie do gênero e apresenta alguns caracteres que 
diferem daqueles do gênero Alexera Dillon & Dillon, 
1945: antenas apenas mais longas que o corpo; pro-
tórax tão largo anteriormente quanto na base; profê-
mures com rugosidades na face dorsal. Em Alexera 
barii (Jekel, 1861), espécie-tipo, as antenas dos ma-
chos têm vez e meia o comprimento do corpo; o 
protórax é levemente tronco-cônico e os profêmu-
res não têm grânulos. Concorda com A. barii pelos 
lobos oculares inferiores com mais do dobro do 
comprimento da gena; pela carena umeral longa, 
quase atinge o meio e pelas procoxas com projeção 
tuberculiforme.
O padrão de colorido distingue A. secunda
sp. nov. de A. barii.
Cacostola strandi (Breuning, 1943) comb. nov.
Estolosybra strandi Breuning, 1943: 41.
Falsestola strandi; Breuning, 1971: 252.
134 MARTINS, U.R. & GALILEO, M.H.M.: NOTAS E NOVAS ESPÉCIES DE ONCIDERINI
Hesycha strandi; Martins & Galileo, 2001; Monné, 2005: 
552 (cat).
Transferimos esta espécie para o gênero Hesycha
(Martins & Galileo, 2001) por julgá-la congenérica 
com Hesycha inermicollis (Breuning, 1940). Examina-
mos a fotografia do holótipo depositado no USNM 
procedente da Venezuela. Sua colocação em Cacas-
tola Fairmaire & Germain,1859 parece-nos a mais 
correta.
Trachysomus surdus Dillon & Dillon, 1946
(Fig. 8)
Trachysomus surdus Dillon & Dillon, 1946: 242; Monné, 
2005: 596 (cat.).
Trachysomus surdus foi descrita com base num ma-
cho do Panamá e T. mexicanus Dillon & Dillon, 1946 
descrita também de um macho do México, Colima. 
As duas espécies têm em comum uma faixa amarela-
da no centro do pronoto e diferem, segundo Dillon 
& Dillon (1946: 242) em T. surdus: pela presença de 
duas máculas de pilosidade preta no vértice; pelas 
gibosidades da base dos élitros apenas mais proemi-
nentes com grânulos mais aguçados; pelas projeções 
anteapicais dos élitros largamente circundadas por 
pêlos brancos e pelos urosternitos I-III ocráceos e os 
IV-V castanho-escuros. Em T. mexicanus, segundo os 
mesmos autores, o vértice tem três maculas de pubes-
cência preta, uma de cada lado e uma no meio, mais 
à frente, entre os tubérculos anteníferos; gibosidades 
basais “large, well-elevated, granulate, extreme base 
with two robust teeth” e as protuberâncias anteapicais 
estreitamente circundadas por pêlos brancos.
Examinamos as fotografias dos holótipos, am-
bos depositados no USNM e as diferenças entre 
ambos concordam com os comentários de Dillon & 
Dillon, mas nos parecem, que podem ser caracteres 
sujeitos a variações. Além disso, examinamos exem-
plares da Colômbia (Magdalena) e agora um exemplar 
de Trinidad y Tobago (Fig. 8, ACMS). Esses exem-
plares mostram uma variação no tufo anteapical com 
menos ou mais branco. Talvez o exame de material 
mais abundante conduza T. surdus à sinonímia de 
T. mexicanus.
RESUMO
Novas espécies descritas do Brasil: Hypsioma carioca sp. nov. 
(Rio de Janeiro) e Hesychotypa maraba sp. nov. (Pará); do 
Equador: Sternycha ecuatoriana sp. nov. (Pichincha); da 
Bolívia (Santa Cruz): Hesychotypa magnifica sp. nov., 
Tibiosioma maculosa sp. nov. e Alexera secunda sp. nov. 
Transfere-se Hesycha strandi (Breuning, 1943) para o gênero 
Cacostola Fairmaire & Germain, 1859. Hesychotypa 
archippa Dillon & Dillon, 1946 é considerada sinônima 
de H. miniata Thomson, 1868. Novo registro (Trinidad) e 
figura são dados para Trachysomus surdus.
PALAVRAS-CHAVE: Cerambycidae, Lamiinae, 
Neotropical, Onciderini, Taxonomia.
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